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Setor de 
serviços na 
Paraíba cresce 
4,5% em 
outubro
Com taxas positivas em nove dos 
dez meses neste ano, o estado 
acumula alta desde janeiro

O setor de serviços da Pa-
raíba registrou crescimento de 
4,5% em outubro na compara-
ção com o mesmo mês do ano 
passado, desempenho que colo-
cou o estado entre os destaques 
nacionais do período. Os dados 
são da Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), divulgada na última 
semana pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Na comparação entre 
outubro e setembro deste ano, o 
avanço foi de 0,4%, confirman-
do a trajetória positiva da ativi-
dade econômica no estado.

Nos dois recortes analisados, 
a Paraíba apresentou resultados 
superiores à média nacional.

No confronto entre outubro 
de 2025 e outubro de 2024, o 
setor de serviços no Brasil cres-
ceu 2,2%, enquanto no compa-
rativo mensal o avanço nacional 
foi de 0,3%. O desempenho pa-
raibano evidencia maior dina-
mismo das atividades que com-
põem o setor, como transporte, 

turismo, alimentação fora do 
lar, serviços pessoais e tecnolo-
gia da informação.

Dados da alta
Com taxas positivas em nove 

dos dez meses analisados em 
2025, a Paraíba acumula alta de 
5,4% no setor de serviços entre 
janeiro e outubro, frente a 2,8% 
registrados no mesmo intervalo 
em nível nacional. 

O resultado mantém o es-
tado com a terceira maior taxa 
de crescimento do país no acu-
mulado do ano, ficando atrás 
apenas do Distrito Federal, com 
7,8%, e de Mato Grosso do Sul, 
com 5,6%. O indicador reforça a 
consistência do crescimento pa-
raibano ao longo do ano, mesmo 
em um cenário de ajustes econô-
micos no país.

De acordo com o gerente da 
Pesquisa Mensal de Serviços do 
IBGE, Rodrigo Lobo, alguns 
segmentos tiveram papel decisivo 
para o desempenho observado. 

Entre os destaques estão o trans-
porte aéreo e o transporte rodo-
viário de cargas, impulsionados 
pelo aumento da movimentação 
de mercadorias e pela intensifi-
cação da atividade logística. “O 
crescimento das receitas das em-
presas de transporte rodoviário 
de cargas ocorre, em grande me-
dida, em função dos fretes reali-
zados para o escoamento da pro-
dução agrícola, que caminha para 
uma safra recorde neste ano, além 
das entregas oriundas do comér-
cio eletrônico”, explicou.

Contribuição geral
O fortalecimento do comér-

cio eletrônico, aliado às enco-
mendas tradicionais do comér-
cio varejista e atacadista para o 
período de fim de ano, também 
contribuiu para elevar a demanda 
por serviços logísticos e de trans-
porte. Esse movimento impacta 
positivamente uma cadeia ampla 
de atividades, que inclui armaze-
nagem, distribuição, manutenção 

de frotas e serviços administrati-
vos associados.

Outro segmento que apresen-
tou contribuição relevante foi o 
de informação e comunicação. 
Segundo Lobo, as atividades de 
tecnologia da informação se-
guem em expansão, impulsiona-
das pela crescente digitalização 
dos processos empresariais, pela 
automação de serviços e pela de-
manda por soluções tecnológicas 
em diferentes setores da econo-
mia. Esse comportamento reflete 
uma mudança estrutural no mer-
cado, intensificada no período 
pós-pandemia, que ampliou o 
uso de plataformas digitais, sis-
temas de gestão e serviços online.

A Pesquisa Mensal de Ser-
viços acompanha o comporta-
mento conjuntural do setor de 
serviços no Brasil e nos estados, a 
partir da análise da receita bruta 
e real das empresas formalmen-
te constituídas, com 20 ou mais 
pessoas ocupadas. 

O levantamento considera 

como serviços as atividades não 
financeiras, excluindo saúde e 
educação. Ao lado da adminis-
tração pública e do comércio, 
o setor de serviços possui peso 
significativo na composição do 
Produto Interno Bruto (PIB) na-
cional e estadual.

Base de produção
Na Paraíba, o bom desempe-

nho do setor reflete não apenas 
a retomada da atividade eco-
nômica, mas também a diver-
sificação da base produtiva e o 
fortalecimento de segmentos 
estratégicos, como turismo, lo-
gística e tecnologia.

O crescimento sustentado 
ao longo do ano sinaliza um am-
biente econômico mais aque-
cido, com impactos positivos 
na geração de emprego, renda 
e arrecadação estadual, além de 
maior confiança do empresa-
riado e estímulo a novos inves-
timentos privados em todas as 
regiões do estado.
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O resultado mais expressivo tem mantido o indicador da Paraíba com a terceira maior taxa

Bahia intensifica mutirão para reduzir 
sua fila de cirurgias eletivas

Referência nacional na re-
dução do tempo de espera para 
consultas com especialistas, a 
Bahia também tem se destacado 
pela adoção de ações estratégicas 
voltadas à diminuição das filas 
para cirurgias eletivas no Sistema 
Único de Saúde (SUS) e ao for-
talecimento da rede de atenção 
especializada. Como parte desse 
esforço contínuo, nove unidades 
filantrópicas baianas participam, 
no último final de semana do 
Mutirão de Cirurgias dos Filan-
trópicos, iniciativa nacional que 
integra o Programa Agora Tem 
Especialistas, do Ministério da 
Saúde.

A ação tem como princi-
pal objetivo ampliar o acesso da 
população a procedimentos ci-
rúrgicos represados, garantindo 
atendimento mais rápido e qua-

lificado. Ao todo, serão ofertadas 
735 vagas, contemplando cirur-
gias gerais e oftalmológicas, espe-
cialidades com alta demanda em 
diversas regiões do estado. Parti-
cipam do mutirão o Hospital São 
Vicente, em Jequié; Hospital São 
Vicente, em Ubaitaba; Hospital 
Municipal de Capim Grosso; 
Hospital Municipal de Catu; 
Hospital Dom Pedro de Alcânta-
ra, em Feira de Santana; Hospital 
São Francisco, em Campo For-
moso; Santa Casa de Misericór-
dia São Judas Tadeu, em Jequié; 
Hospital Cristo Redentor, em 
Itapetinga; e Hospital Regional 
de Ruy Barbosa.

A secretária da Saúde do esta-
do, Roberta Santana, destacou a 
importância do papel das unida-
des filantrópicas na consolidação 
da rede assistencial do SUS na 

Bahia. “As filantrópicas são fun-
damentais para o fortalecimento 
da rede de atenção à saúde, con-
tribuindo de forma decisiva para 
a ampliação do acesso da popu-
lação aos serviços especializados. 

Essa parceria estratégica entre 
estado, governo federal e muni-
cípios é essencial para alcançar a 
meta de reduzir filas, otimizar re-
cursos e qualificar o atendimento 
ofertado”, afirmou.

Para a presidente da Federa-
ção das Santas Casas da Bahia 
(FESFBA), Dora Nunes, a inicia-
tiva reafirma o compromisso his-
tórico do setor filantrópico com a 
saúde pública. “O setor filantró-
pico da Bahia reforça, mais uma 
vez, a parceria já existente com 
os governos Federal e Estadual. 
Estamos engajados nessa grande 
ação nacional para reduzir a fila 
das cirurgias eletivas, levando 
mais dignidade, alívio e um Natal 
melhor para muitas famílias que 
aguardam por procedimentos”, 
pontuou.

Todos os procedimentos se-
rão realizados integralmente pelo 
SUS, com agendamento prévio 
organizado pelas secretarias mu-
nicipais, responsáveis por identi-
ficar e encaminhar os pacientes 
conforme critérios clínicos.

Ascom BA

Todos os procedimentos cirúrgicos serão realizados pelo SUS


